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livro The politics of the Anthropocene 
rumo político necessário para reformulação da interação humana com o Sistema Terra no Antropoceno. Dry-

Centre for Deliberative Democracy and Global Governance e Institute for Governance & 
Policy Analysis 
professor assistente no 

do Holoceno não são capazes de responder adequadamente às necessidades que a instabilidade do Antro-

planetária.
O livro é dividido em oito capítulos. No primeiro, eles introduzem a discussão sobre o termo Antro-

em como produzir uma política do Antropoceno através de mecanismos que possibilitem que as tomadas de 

 

caracterizado pela estabilidade climática. Estaríamos agora no Antropoceno, período no qual o homem se 
coloca como força geológica, fazendo sozinho em curto espaço de tempo o que outras forças naturais leva-

O resultado é uma nova realidade, predominada pela instabilidade climática que ameaça ecossiste-

bom, que percebe nesta nova realidade a oportunidade de novas conquistas. O problema aqui são os que 
defendem o uso da tecnologia para solucionar a questão das mudanças climáticas, pois esta visão passa a 
falsa sensação de tranquilidade e mantém as práticas que nos trouxeram a esse ponto crítico. 

O terceiro ponto é entender o Antropoceno como inescapável, no qual a negociação é o principal 

-
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vel nos faz entender que é preciso também repensar 
a relação do homem com o não humano para reava-
liar nossa posição dentro do Sistema Terra. Assim, a 
proposta do livro se enquadra sob a perspectiva do 

-

neste cenário de deliberação.

Instituições holocênicas

O primeiro argumento do livro é que a gover-

que tornaram suas práticas incapazes de responder 

-
ternacionais - foram, segundo eles, construídas ao 
longo dos últimos séculos para combater ameaças, 
como guerras e doenças. Além disso, seu principal 

-

exploração de recursos. Já no nível local, o Estado 
se ocupava de assegurar o crescimento econômico 
e o estado de bem estar social, ignorando também o 
fator não humano.

Quando não existem ameaças às prioridades 
-
-

a condição de dependência de trajetória, que pode 
ser benigna ou patológica. Dentro do enfrentamen-

-

negacionismo. No Antropoceno, os autores apon-
tam como prioridade o combate às dependências de 
trajetórias patológicas
ação voltada à mudança e ao dinamismo, manten-

-
 

melhor. Diante desse entrave prático, é inserido o 

novas habilidades, numa governança com capacida-

DTP. Para argumentar a necessidade de ampliação 

-

,

. Os eventos são, para 

-
dos desenvolvidos e estados em desenvolvimento - 

pelas respostas às mudanças climáticas. 

que no Antropoceno não se pode esperar que uma 
-

que a percepção de uma crise pode não ser rápida 
-

nectam alguns eventos extremos com as mudanças 
climáticas. Além disso, mudanças pontuais nas ins-

por estarem presas às DTP. Eles defendem, portan-

-
ca visa a participação crítica de atores não estatais 

 justiça 
 e sustentabilidade. 

-

holoceno, porém é indispensável desconectar a con-
cepção de parte da cultura moderna de que cresci-
mento econômico está conectado com promoção de 

-

mais ser centrada na função do Estado como questão 
interna, uma vez que a ação de um indivíduo em um 

para com os não humanos, como exemplos de repre-

Neste ponto, os autores retomam a discussão sobre 
a necessidade de compreender a responsabilização 

que ao dividir países desenvolvidos como devedores 
e países em desenvolvimento como credores, a prá-

acordos. Eles sugerem a união de abordagens indivi-
dualistas e coletivistas.

Para os autores, a discussão pode iniciar com 



a responsabilização mais individualizada de países 

ambientalmente danosas ao longo da história, no 
entanto tal abordagem pode apresentar problemas 
para a cooperação internacional. Por isso, a forma 

seria uma ação coletiva capaz de integrar movimen-
tos transnacionais. Aqui é necessário considerar não 

 como também 
dife -

-
tiça

Já a noção de sustentabilidade precisa ser 
-

tonizada ecologicamente, dinâmica, com visão de 

-
ciedade, no entanto não tão aberta a ponto de pro-

sustentável para perceber a interação de nossas ins-

parte de um sistema socioecológico que se insere no 
Sistema Terra, formando  Di-
nâmica para ser sensível às mudanças de valores, às 

-
danças do próprio sistema Terra. A sustentabilidade 
também precisa ter uma visão de longo prazo para 
se responsabilizar com o potencial socioecológico 
do planeta no futuro, exercendo o que os autores 

-

planetária.
Tendo como base as características acima ci-

-
volvimento Sustentável

 

-

incapacidade de se adaptar a novas descobertas cien-
-

práticas para a política do Antropoceno. Eles usam o 
termo agência formativa para designar o espaço de 

-

redução da mortalidade infantil, melhora na saúde de gestantes, combate de doenças como AIDS e malária, respeito ao meio ambiente e todos 
trabalhando pelo desenvolvimento.

7

existentes, numa ação de baixo pra cima. 
Nessa esfera, os agentes formativos atuam 

como empreendedores do discurso que deliberam 
entre si moldando, formando um pensamento orien-
tado para discussão e decisão. São fundamentais aqui 
atores como líderes políticos, cientistas, intelectuais 
públicos, movimentos sociais e ativistas, por exem-

que tais agentes se baseiem na razão - para combater 
o negacionismo -, na retórica - quando a razão não 

de combate às DTPs. Além disso, eles insistem que 
os mais vulneráveis e impactados pelas mudanças 
climáticas façam parte dessa esfera através de órgãos 
legítimos. Cidades e governos subnacionais e os in-
teresses da natureza não humana são também atores 
importantes dessa arena política. 

Antro-
. Nesse novo cenário proposto 

pelos autores, a ação política ocorre numa esfera 
formativa movida pelo poder comunicativo capaz 
de interagir peritos e cidadãos multidirecionalmen-
te. Os peritos precisam tomar especial atenção para 

-

-
tores analisam os modelos institucionais do Painel 

-
 e da Plataforma Intergovernamental de Política 

-
7 demonstrando os pontos de ne-

cessidade de evolução para que os cidadãos possam 
contribuir e, consequentemente, participar mais, 

através desses eventos.

isso é preciso uma comunicação direcionada a favor 
do equilíbrio climático com a promoção orientada 
no domínio de termos como sustentabilidade e  ra-

-



tam os autores, deve ser construída por uma esfera 
formativa aberta, inclusiva, crítica e consequente, 
trabalhando com resultados sempre provisórios, vis-

o metaconsenso que, diferente do consenso simples, 
busca a concordância quanto à legitimidade dos va-

de discursos, tendo como premissa um certo grau de 
crítica e autocrítica passando pelo escrutínio de suas 

vivos
durabilidade sempre em consonância com as fron-
teiras planetárias. Eles citam exemplos de quadros 

-
nio8, no entanto apontam que outros grandes acordos 
ainda carecem de mais vivacidade para se tornarem 

 e as Metas 
de Aichi , concluindo que ainda há muito no que 
avançar.

8
ambientais globais.


